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FEIRA DA RESEX TAUÁ-MIRIM CELEBRA 

LEGADO DE MÁXIMA PIRES 

VITÓRIA DA APRUMA: PROFESSORA CONQUISTA 

O DIREITO DE CUIDAR DE FILHA COM TEA 
NESTA EDIÇÃO: 

JULHO DE 2024 apruma.org.br 

PROFESSORA CONQUISTA REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO PARA CUIDAR DE FILHA 
COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

E 
m decisão pela 13ª Vara Federal Cível, o juiz 
federal José Valterson de Lima determinou 
que uma professora da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA) usufrua de horário 

especial, com redução da jornada de trabalho de 40 
para 20 horas semanais, sem a exigência de compen-
sação de horário ou redução de sua remuneração. A 
ação foi mais uma vitória mediada pela assessoria ju-
rídica da Apruma – Seção Sindical. 

A docente alega que sua filha foi diagnosticada com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e, por isso, ne-
cessita da presença e participação ativa dos pais no 
desenvolvimento e bem estar de sua pessoa. Além dis-

so, a servidora está amparada por um conjunto de leis, 
entre elas, a lei 8112/90, que dispõe sobre o regime 
jurídico dos(as) servidores(as) públicos(as) civis da 
União, das autarquias e das fundações públicas fed-
erais. Somado a isso, a Lei 12.764/2012 reconhece as 
pessoas com Transtorno do Espectro Autista como 
pessoas com deficiência para todos os efeitos legais. 

Essa vitória representa uma conquista não somente 
para a professora em questão, mas para o movimento 
sindical e, sobretudo, para as famílias e pessoas diag-
nosticadas com TEA, que necessitam de políticas para 
inclusão e empoderamento familiar com conhecimento 
necessário para superar os capacitismo hodiernos. 

N 
o dia 27 de junho, aconteceu mais uma 
edição da Feira da Resex Tauá-Mirim no 
Hall do Centro de Ciências Humanas (CCH
-UFMA). O evento homenageia a  líder co-

munitária, defensora da natureza, militante e im-
portante voz em defesa da Reserva, Maria Máxima 
Pires, falecida em dezembro de 2023. 

A Feira, que teve início a partir das 9h, buscou não só 
a comercialização de produtos advindos da agricultura 
familiar (frutas, verduras, hortaliças e leg-
umes,mandioca, milho, temperos , castanhas , mel), 
artesanato, lanches, refeições entre outros produtos, 
mas dar destaque à batalha das comunidades rurais 
pela criação da Reserva Extrativista Tauá-Mirim, em 
defesa da natureza, da segurança alimentar e da vida 

de toda ilha de Upaon-Açu. 

Carlene Silva, estudante do curso de História/UFMA, 
e vendedora de produtos do MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra) declarou que “é im-
portante que a própria universidade seja esse espaço 
para trazer visibilidade para os produtos da agricultura 
familiar, mas também para as famílias que coabitam 
nesse ecossistema tão necessitado de visibilidade”. 

A feira da Resex Tauá-Mirim acontece desde 2019 e, 
desde então, conta com o apoio da APRUMA– S. 
Sind, do Grupo de Estudos: Desenvolvimento, 
Modernidade e Meio Ambiente (GEDMMA), Associ-
ação Agroecológica Tijupá e da UFMA. 

VALE A PENA LUTAR: GREVE HISTÓRICA  
CONQUISTA AVANÇOS PARA A CATEGORIA 

04 

T E AP R U M A E V E M !  
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Gestão “Democracia, Mobilização e Luta” (2023-2025) 

Presidenta: Ilse Gomes Silva 
Vice-Presidente: Antonio Gonçalves Filho 
Secretária Geral: Cristina Cardoso de Araújo 
Primeiro Secretário: Nestor Everton Mendes 
Filho 
Diretora Administrativo-Financeira: Denise 
Bessa Leda 
Primeira Tesoureira: Silvana Martins de Araújo 
Diretor de Interiorização: Thiago Pereira Lima 
Diretora Adjunta de Interiorização: Edna Selma 
David Silva 
Diretora de Relações Sindicais e Populares: 
Marise Marçalina de Castro Silva Rosa 
Diretor Acadêmico, Cultural e Social: Jorge 
Milton Ewerton Santos 
Diretora de Dignidade Humana – relações étnico
-raciais, de gênero e diversidade sexual: 
Andrea Cristina de Oliveira Silva 
 

Conselho de Representantes 
 
1 – Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia 
(CCET) 
Francisca Socorro Nascimento Taveira 
Joselene Ribeiro de Jesus Santos 
Jaciene Jesus Freitas Cardoso 
2 – Centro de Ciências Humanas (CCH) 
Josenildo de Jesus Pereira 
Maria de Nazaré Pereira da Costa 
Elio de Jesus Pantoja Alves 
Zilmara de Jesus Viana de Carvalho 
 
3 – Centro de Ciências Sociais (CCSo) 
Ed Wilson Ferreira Araújo 
Davi Alysson da Cruz Andrade 
Maria da Glória Serra Pinto de Alencar 
Rosinete de Jesus Silva Ferreira 
Érbio dos Santos Silva 

4 – Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 
(CCBS) 
Marizelia Rodrigues Costa Ribeiro 
Maria do Carmo Lacerda Barbosa 
Patrícia de Maria Silva Figueiredo 
Luciana Batalha Sena 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu 
Maria Raimunda Santos Garcia 
 
5 – Colégio Universitário (COLUN) 
Maria da Conceição Lobato Muniz 
Saulo Barros da Costa 
Maria Jandira de Andrade 
 
6 – Campus II – Imperatriz 
Francisca Jacinta Feitosa de Oliveira 
 
7 – Campus III – Bacabal 
Pedro Henrique Gomes Xavier 

8 – Campus IV – Chapadinha 
James Ribeiro de Azevedo  
 
9 – Campus V – Pinheiro 
Lucio Carlos Dias Oliveira 
 
10 – Campus VI – Codó 
Jonas Rodrigues de Moraes 
 
11 – Campus VII – São Bernardo 
Ana Caroline Amorim Oliveira 
 
12 – Campus VIII – Grajaú 
Luciano Rocha da Penha 
 
13 – Campus IX – Balsas 
Regina Maria Mendes Oliveira 
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Isys Basola, estagiária 

Tesouraria: Júlio César Lima 

E 
m greve por 76 dias, a APRUMA-Seção Sindical 
do ANDES - SN  conquistou vitórias importantes 
para a categoria e para a Universidade Pública. 
No entanto, a saída coletiva da greve, definida em 

Assembleia Geral no dia 20 de junho, não significa, em 
hipótese alguma, o fim da mobilização e da luta pelo 
atendimento de diversas pautas de reivindicações.   

Na avaliação do Sindicato Nacional, apesar de insuficien-
tes, os avanços negociados a partir da retomada das nego-
ciações em 14 de junho devem ser considerados uma vitó-
ria contra a farsa de acordo celebrada entre o governo e seu 
braço no movimento sindical, a entidade cartorial Proifes. 

Para a presidenta da Apruma, profª Ilse Gomes, as con-
quistas da greve vão além das pautas de reivindicações. “A  
Universidade foi pauta na imprensa e a greve colocou em 
discussão a apropriação do orçamento público e a nossa 
realidade enquanto docentes, técnicos e estudantes”, 
avalia. 

Já o vice-presidente da Seção Sindical, prof Antônio Gon-
çalves, considera que a luta não pode se resumir a momen-
tos paredistas. “Temos o fascismo para derrotar, temos que 
defender um piso constitucional para saúde e educação, e 
muitas outras lutas”. 

Dentre as pautas que avançaram na negociação, destaca-se 
o reajuste salarial maior que aquele inicialmente defendido 
pelo governo, bem como o adiantamento para o mês de 
abril, da parcela do reajuste em 2026. 

Quanto à carreira, a revogação da Portaria 983/20 é avanço 
rumo à carreira única, pois proporciona maior igualdade 
entre as condições de trabalho de docentes do Magistério 
Superior e do Ensino Básico Técnico e Tecnológico 
(EBTT). 

Também a instituição de Grupo de Trabalho retomando a 
discussão sobre reenquadramento de aposentados(as) não 
contemplados(as) com a criação da classe de 
“Associado” (algo que o governo se recusava a fazer desde 
2012), para estudar a revogação da IN 15/2022 e a possi-
bilidade de docentes trocarem de instituições via concurso 
e não perderem suas posições também foram conquistas 
importantes. 

Em nota, o Sindicato Nacional criticou a postura do gov-
erno que priorizou os interesses do “centrão” no Parlamen-
to e ainda, para fazer valer suas escolhas políticas, realizou 
troca de favores com uma entidade cartorial e autoritária 
que não respeita nem mesmo as bases que ela representa. 
“Trata-se de uma escolha realizada pelo governo que 
desgastou sua relação com uma categoria que foi decisiva 
em sua eleição”, diz a nota.  

JULHO DE 2024 
apruma.org.br Apruma Seção Sindical 

02 03 

GREVE CONSOLIDA AVANÇOS PARA A CATEGORIA 
V IT ÓR I A  D A AP R U M A —S .  S I ND .  

CONHEÇA AS PRINCIPAIS CONQUISTAS DA GREVE DOCENTE FEDERAL 

A saída coletiva da greve no dia 1º de julho, indicada durante a Assembleia Geral da Apruma  - Seção Sindical do AN-
DES – Sindicato Nacional, deu-se a partir da reivindicação da base em votar pela assinatura do acordo com o Governo 
Federal, mediante os avanços e conquistas derivadas do movimento grevista. 

Revogação da Portaria MEC nº 983/2020: A 
revogação da Portaria 983, que eleva a carga horária 
mínima semanal dos professores, será efetuada pelo 
governo, conforme o compromisso assumido, ime-
diatamente após a assinatura do termo de acordo.  

Recomposição do Orçamento das IFES: No que 
se refere ao orçamento das Instituições Federais de 
Ensino Superior, destacou-se os dois anúncios de 
suplementação dos recursos de custeio de univer-
sidades, institutos federais e CEFETs. A conquista 
abrange a recomposição de 347 milhões de reais em 
10 de maio; 400 milhões de reais em 10 de junho e a 
criação de 5.600 bolsas de permanência para estu-
dantes indígenas e quilombolas. 

Reestruturação das Carreiras dos(as) Docentes e 
Técnicos(as) Administrativos(as): Destacou-se, no 
que se refere à carreira, o incremento nos percentu-
ais de 6 steps, que passarão de 4% para 5% até 
2026, após proposição conjunta do ANDES-SN e do 
SINASEFE. O step inicial da carreira será aumen-
tado de 5,5% para 6% em 2026. A categoria tam-
bém considerou relevante o aumento do valor do 
salário de ingresso. Para o regime de trabalho de 
dedicação exclusiva, o valor inicial para um ingres-
sante com doutorado passará dos atuais R$ 
10.481,64 para R$ 13.752,12 a partir de abril de 
2026. 

Recomposição salarial docente: A proposta final, 
infelizmente, manteve o 0% em 2024. No entanto, 
aumentou para 9% em janeiro de 2025 (dobrando o 
percentual e antecipando sua implementação), e 
3,5% em abril de 2026, totalizando 12,8% acumula-
dos no período. Na última mesa docente, em 14 de 
junho, o Andes-SN também conseguiu antecipar a 
execução da reposição de 2026 de maio para abril. 

SAIBA MAIS EM NOSSO SITE 

APONTE A CÂMERA DO CELULAR 


